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antes do nascimento”, 
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ESTREIASPipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

Mesmo para quem já 
está vendo certo cansa-
ço e repetição nos filmes 
da Marvel, vale dar uma 
chance para Thor – Rag-
narok. A maior novida-
de no terceiro longa da 
franquia com o deus do 
trovão está no humor e 
no visual pop, utilizados 
com talento pelo diretor 
neozelandês Taika Wai-
titi. E Chris Hemsworth, 
no papel do protagonista 
e agora de cabelos curti-
nhos, sabe fazer comédia.

Outra boa opção, po-
rém para público especí-
fico, é O Formidável. Em-
bora recebido friamente 
no Festival de Cannes, o 
novo longa-metragem 
do diretor francês de O 
Artista pega uma figura 
pública e polêmica para 
fazer uma homenagem 
em formato de comédia 
dramática. Trata-se aqui 
da vida profissional e afe-
tiva do realizador Jean-
-Luc Godard, durante os 
anos de 1967 e 1968, após 
o fracasso de seu filme 
A Chinesa. O galã Louis 
Garrel, quase irreconhe-
cível, brilha como o pro-
tagonista.

E para quem gosta de 
futebol, Pelé – O Nasci-
mento de uma Lenda en-
foca os primeiros anos 
da vida profissional de 
Edson Arantes do Nas-
cimento, desde sua in-
fância em Bauru até a 
consagração na Copa do 
Mundo de 1958.

“Thor” e “O 
Formidável”

DOMINGO
TEMPERATURA MÁXIMA
O Espetacular Homem-
Aranha - Peter Parker 
é um rapaz tímido e 
estudioso que foi criado 
pelos tios. Investigando 
o desaparecimento dos 
seus pais, o jovem visita 
o laboratório do dr. Curt 
Connors, quando é picado 
por uma aranha. Após 
desenvolver misteriosos 
poderes, Peter precisa lidar 
com as repercussões da 
morte do seu tio e do início 
do seu relacionamento com 
Gwen Stacy. Vestindo o 
uniforme de homem-aranha, 
ele irá enfrentar o vilão 
lagarto, perigoso alter-ego 
de Connors.

SESSAÕ DE GALA
Corpo Fechado - Um 
espantoso desastre de trem 

choca os EUA. Todos os 
passageiros morrem, com 
exceção de David Dunne, 
que sai completamente 
ileso do acidente, para 
espanto dos médicos e 

de si mesmo. Buscando 
explicações sobre o 
ocorrido, ele encontra Elijah 
Price, um estranho que 
apresenta uma explicação 
bizarra para o fato.

Segunda
SESSÃO DA TARDE
Táxi - Washburn, um 
atrapalhado policial, 
por causa de sua má 
direção faz com que 
uma operação policial 
termine em acidente. Ele 
ouve através do rádio da 
polícia um alerta sobre 
um assalto a banco. 
Decidido a recuperar 
o prestigio perdido, 
ele resolve prender os 
bandidos. mas para 
perseguir os bandidos 
ele precisa da ajuda 

de Belle, uma taxista 
que tirou a carteira 
recentemente. Juntos 
eles perseguem um 
bando de bandidas a 
banco brasileiras.

TELA QUENTE
Vai Que Cola - 
Valdomiro se muda para 
a pensão da Dona Jô 
para escapar da polícia. 
Porém, ele recupera a 
sua cobertura em um 
bairro nobre e Dona Jô 
e agregados se mudam 
com ele para lá.
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POLÍTICA

Sete vezes em que “estratégias” de 
alvos da Lava Jato deram errado

BBC - Foi um dos casos 
recentes em que acusa-
dos na Lava Jato aposta-
ram em iniciativas malsu-
cedidas perante a Justiça 
ou as investigações.

Na audiência, na últi-
ma segunda-feira, Cabral - 
que nega as acusações de 
ter chefiado um esquema 
milionário de corrupção no 
governo do Rio - rebatia a 
denúncia de que teria com-
prado joias para sua mulher 
com dinheiro de propina.

Argumentando que joias 
seriam um modo inusual 
de lavar dinheiro, ele disse a 
Bretas que “vossa Excelência 
tem um relativo conheci-
mento sobre o assunto e sua 
família mexe com bijuterias, 
se não me engano é a maior 
empresa de bijuterias do Es-
tado. (...) São as informações 
que me chegaram”.

Cabral também acu-
sou Bretas de usar o caso 
“para gerar uma projeção 
pessoal, me fazendo um 
calvário, claramente”.

A fala foi enxergada por 
críticos como uma tentativa 
de intimidação de Bretas.

“(A declaração de Ca-
bral) pode ser entendida de 
alguma forma como amea-
ça”, declarou o juiz. O ex-go-
vernador negou em seguida: 
“Ameaça? Eu estou preso”.

Em seu pedido pela 
transferência de Cabral, o 
MPF afirmou que as decla-
rações do ex-governador 
tentavam “constranger a 
autoridade judiciária fede-
ral” e demonstraram que 
na cadeia “ele recebe in-
formações inclusive da 
família desse magistrado, 
o que denota que a prisão 
no Rio não tem sido sufi-
ciente para afastar o réu 
de situações que possam 
impactar nesse processo”.

A defesa de Cabral ne-
gou qualquer tentativa de 
intimidação e afirmou que 
a fala do ex-governador foi 
um “desabafo”.

A seguir, veja outros 
seis casos em que aparen-
tes estratégias de perso-
nagens ligados a Lava Jato 
deram errado:

DELAÇÃO DA JBS
Um dos maiores acor-

dos de delação premiada da 
Lava Jato havia dado imu-
nidade aos irmãos Joesley e 
Wesley Batista, livrando-os 
de punição por crimes de 

corrupção em troca de pro-
vas contra políticos.

E disso saíram áudios 
bombásticos, como as gra-
vações envolvendo o presi-
dente Michel Temer e o se-
nador tucano Aécio Neves.

No entanto, a imunidade 
dos irmãos Batista ficou a 
perigo depois que vieram 
à tona os áudios de Joesley 
conversando com o lobista 
da JBS Ricardo Saud.

As conversas geraram a 
suspeita de omissão de cri-
mes por parte dos ex-exe-
cutivos da empresa - o que 
contrariaria as normas do 
acordo de delação premiada 
- e de supostos elos com o 
ex-procurador da República 
Marcello Miller, que chegou 
a atuar tanto nas investiga-
ções da Lava Jato quanto no 
escritório de advocacia que 
defendeu a JBS.

Como resultado, Joesley 
e Saud acabaram presos, e 
Wesley foi detido depois por 
suspeitas de crime contra o 
sistema financeiro, em meio 
às investigações de compra 
e venda de ações e atuação 
no mercado de dólar após a 
delação da JBS ter causado 
uma turbulência no mun-
do das finanças - os empre-
sários são acusados de se 
aproveitar das informações 
privilegiadas que tinham so-
bre a eclosão do escândalo 
para ganhar dinheiro.

GEDDEL VIEIRA LIMA
O ex-ministro chegou a 

ser preso preventivamente 
em julho, acusado de tentar 
atrapalhar as investigações 
da operação Cui Bono, em 
que a Polícia Federal apura 
supostas fraudes em crédi-
tos da Caixa Econômica Fe-
deral (CEF).

Segundo o MPF, Geddel, 
que havia sido vice-presi-
dente da CEF entre 2011 e 
2013, teria agido para im-
pedir o ex-deputado Eduar-
do Cunha e o doleiro Lucio 
Funaro (ambos presos) de 
acordar delações premia-
das, oferecendo-lhes su-
postas vantagens indevidas. 
As investigações apontam 
várias ligações dele para a 
mulher de Funaro.

A defesa de Geddel 
afirmou que a prisão foi 
“desnecessária”, negando 

as acusações. Depois de 
alguns dias preso, ele pas-
sou para prisão domiciliar.

Em depoimento à Justi-
ça, chegou a chorar ao falar 
de sua família e da prisão.

“Farei 20 anos de casado, 
(com) três filhos, uma me-
nina de 18 anos, uma me-
nina de 14 e meu menino 
de 7. Evidentemente minha 
esposa não tem trabalho 
e todos precisam de mim 
para seu sustento financei-
ro e emocional”, disse, com 
olhos marejados.

Geddel acabou sendo 
preso novamente na ope-
ração, após a PF ter des-
coberto um apartamento 
com R$ 51 milhões em di-
nheiro vivo em Salvador, 
vinculado ao ex-ministro.

MARCELO ODEBRECHT
Um bilhete escrito por 

Marcelo Odebrecht na pri-
são em 2015 foi intercepta-
do pela PF, com os dizeres 
“destruir e-mail sondas”.

O bilhete, que tinha 
como destino final os ad-
vogados do ex-executivo da 
Odebrecht, foi então consi-
derado pelo juiz Sergio Moro 
como uma tentativa de des-
truição de provas da partici-
pação da empreiteira na for-
mação de cartel para fraudar 
contratos com a Petrobras. 
Seria uma referência a so-
brepreços em um contrato 
de sondas com a estatal.

A defesa de Odebrecht 
negou, dizendo na época 
que o bilhete fora “mali-
ciosamente” interpretado 
como prova de crime e que 
“não continha o mais re-
moto comando para que as 
provas fossem destruídas 
e que - à toda evidência - a 
palavra fora empregada no 
sentido de desconstruir, re-
bater a interpretação equi-
vocada feita sobre o conteú-
do do e-mail”.

O empresário, que de-
pois fechou acordo de dela-
ção premiada, segue detido.

DELCÍDIO DO AMARAL
Foi a primeira vez que 

um senador cumprindo 
mandato foi preso em fla-
grante: Delcídio do Amaral, 
então líder do governo de 
Dilma Rousseff no Senado, 
foi detido por ordem do Su-

premo Tribunal Federal acu-
sado de tentar obstruir as 
investigações da Lava Jato.

A prisão foi baseada em 
uma gravação em que Del-
cídio oferecia ajuda finan-
ceira a familiares do ex-di-
retor da Petrobras Nestor 
Cerveró, em uma tentativa 
de impedi-lo de fazer um 
acordo de delação premia-
da com a Justiça.

Delcídio acabou tendo 
seu mandato cassado no 
ano seguinte e acabou, ele 
mesmo, se tornando um de-
lator do esquema de corrup-
ção na Petrobras.

EDUARDO CUNHA
Ainda como presidente 

afastado da Câmara de De-
putados, em 2016, Cunha 
foi acusado por adversários 
de tentar retardar o processo 
contra ele no Conselho de 
Ética da Casa e nas investi-
gações da Lava Jato.

O então presidente do 
Conselho, deputado José 
Carlos Araújo, chegou a 
entregar ao então procu-
rador-geral da República, 
Rodrigo Janot, uma lista 
do que chamou de “mano-
bras” de Cunha para atra-
sar o andamento do pedi-
do para que ele perdesse o 
cargo - que acabou sendo 
o processo mais longo da 
história da Câmara.

Cunha, porém, acabou 
tendo o mandato cassado 
em setembro de 2016, per-
dendo o foro privilegiado. 
Preso pouco tempo depois, 
em março deste ano, foi 
condenado pelo juiz Sergio 
Moro a 15 anos e quatro me-
ses de prisão por corrupção 
passiva, lavagem de dinhei-
ro e evasão de divisas.

Tentativas suas de fechar 
um acordo de delação pre-
miada, segundo a imprensa, 
acabaram frustradas.

EIKE BATISTA
Em 2016, um depoi-

mento espontâneo dado 
pelo empresário Eike Batis-
ta à força-tarefa da Lava Jato 
- em que fazia acusações 
ao ex-ministro da Fazenda 
Guido Mantega - foi inter-
pretado como uma tentati-
va de fechar um acordo de 
delação e obter imunidade 
nas investigações.

No entanto, isso não 
ocorreu, e Eike acabou pre-
so, em janeiro deste ano, 
acusado de pagamentos 
de propina ao governo de 
Sergio Cabral no Rio. Em 
abril, foi colocado em pri-
são domiciliar. Relatos na 
imprensa dão conta de que 
Eike ainda tenta negociar 
um acordo de delação pre-
miada, o que não é confir-
mado por sua defesa.

Na audiência, na última 
segunda-feira, Cabral 
rebatia a denúncia de 
que teria comprado joias 
para sua mulher com 
dinheiro de propina

Sérgio Cabral foi acusado de ‘intimidação’ de juiz Marcelo Bretas

Áudio colocou em dúvida delação e imunidade de Joesley Batista

Geddel foi acusado de tentar atrapalhar investigação 
de supostas fraudes na Caixa

Bilhete de Marcelo Odebrecht foi interpretado como 
tentativa de obstrução

Delcidio foi flagrado tentando impedir delação de Cerveró

Eduardo Cunha acabou condenado na Lava Jato

Eike Batista implicou ex-ministro Mantega
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“Achei que fosse morrer antes 
do nascimento”, revela Eliana

Eliana Michaelichen 
contará durante seu pro-
grama, no próximo do-
mingo (29), que sofreu 
muito durante a gestação 
de Manuela - que nasceu 
há quase dois meses. A 
apresentadora revelará 
que sentiu muito medo 
de morrer antes que pu-
desse dar à luz.

“Eu achei que fosse 
morrer um dia antes do 
nascimento da minha fi-
lha. Eu tive um surto, um 
medo”, confessará em en-
trevista a Roberto Cabrini.

A loira, que recebeu 
o jornalista em sua casa, 
em São Paulo, relatará 
que ficou todo o tempo 
deitada para não prejudi-
car sua saúde. “Eu ficava 
deitada observando dife-
rente de anos e anos de 

vida quando as pessoas 
me observavam. O ângu-
lo da minha vida mudou. 
Apesar de todo medo, 
apesar de toda a tristeza, 
foi muito bom ter ficado 
no colo da minha mãe.”

E continuou: “Ter engra-
vidado novamente mostra-
va que eu estava muito fértil 
ainda. Me preocupava por-
que eu sabia que esta seria 
a última chance de eu ter 
filho novamente. E agora 
ou nunca. Veio o sol, a luz 
da minha vida, a Manuela”.

Emocionada, a famo-
sa relembrará do aborto 
espontâneo que sofreu 
há um ano: “Eu perdi um 
bebê. Eu aprendi que a 
gente não tem controle de 
nada, que a gente não é 
nada, e que quando a gen-
te está feliz é bom aprovei-

tar cada instante, porque 
a gente não sabe quanto 
esta felicidade vai durar”.

Eliana ainda revela-
rá que sua mãe, Eva, e 
o noivo, Adriano Ricco, 
fizeram uma promessa 
para que tudo ocorresse 
bem durante o parto. “Os 
dois fizeram promessa 
para Nossa Senhora de 
Aparecida. O dia que eu 
voltei para minha casa, 
depois de quase cinco 
meses, ela pegou a es-
trada com meu noivo e 
foi para Aparecida agra-
decer e levou a toquinha 
que a Manuela usou.”

Vale lembrar que a 
apresentadora foi afastada 
do trabalho em maio deste 
ano, quando foi diagnos-
ticada com um descola-
mento de placenta.

Gusttavo Lima assume que não consegue 
trocar fralda do filho: “Estômago fraco”

Gusttavo Lima não es-
conde que é um pai coru-
ja de Gabriel, de quase 4 
meses, e sempre é visto 
em momentos fofos com 
o filho em seu Instagram. 
Apesar de dividir os cui-
dados do herdeiro com a 
mulher, Andressa Suita, 
o sertanejo revelou não 
consegue trocar as fraldas 
do menino. “Única coisa 
que não consegui ainda foi 

limpar o cocô. Quer que 
eu faça dormir, eu faço. 
Eu faço mamadeira, mas 
agora o bumbum... o meu 
estômago é muito fraco. 
Não dou conta. Outra coi-
sa eu faço”, assumiu em 
entrevista. O músico ainda 
revelou que acredita que 
a primeira palavra do fi-
lho será “papai”: “Do tanto 
que eu influencio, ele vai 
falar papai”.

Em agosto, um per-
fil do Instagram fez uma 
brincadeira com o Gabriel 
e alegou que o menino 
nunca ia andar de ônibus: 
“A tranquilidade no sor-
riso de quem nunca vai 
saber o que é pegar um 
ônibus lotado numa se-
gunda feira de manhã!”. 
Porém, Gusttavo discor-
dou e garantiu que o filho 
terá uma vida normal: “Se 

depender de mim vai sim. 
Já vai crescer sabendo 
que tudo na vida tem um 
preço, que a humildade e 
simplicidade lhe fará um 
grande ser humano”.

Antes do nascimen-
to de Gabriel, Andressa 
e Gusttavo disseram que 
não iam expor o filho. No 
entanto, a modelo disse 
que a ideia mudou logo 
após dar à luz: “A gente 

conversou muito sobre 
isso. É uma decisão mui-
to difícil, mas, quando a 
gente vê esse ser mais ilu-
minado e lindo em nossas 
mãos, não tinha como não 
compartilhar com vocês 
essa nossa felicidade”. 
Andressa, depois de rela-
tar dificuldades na mater-
nidade, admitiu que nem 
tudo é tão perfeito quanto 
o que expõe nas redes: 

“Apesar de toda felicidade 
do mundo, não tem como 
esconder o cansaço, o não 
dormir mais à noite, depois 
que ele nasceu. É tudo 
muito gratificante, mas re-
almente é cansativo. Meu 
tempo hoje praticamente 
é só para ele. Tenho duas 
pessoas maravilhosas me 
auxiliando, e uma delas é 
minha mãe, o que me con-
forta e me ensina muito”.
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As mulheres deveriam ser iguais 
aos homens: sinceros e fiéis.

TEIXEIRA MENDES CONTA

INGREDIENTES
1 panettone de 500 g
1 pote grande de 
sorvete de creme
1/2 lata de creme 
de leite
2 barras de chocolate 
meio amargo

MODO DE PREPARO
Com uma faca grande e 
larga, corte a tampa do 
panetone e reserve-a.
Em seguida, com uma 
faca de serra, cave 
um círculo e retire o 
“miolo” do panetone, 
colocando-o em um 
recipiente. Ah, lembre-
se de deixar uma borda 
de cerca de 2 cm no 
panetone, ok? Fique 
atento para não cortar 
demais. A faca de serra 
vai ajudar a cortar seu 
panetone sem fazer 
com que ele se 
desmorone todo.
No recipiente onde está 
o miolo de panetone, 
despedace-os em 
pequenos pedaços e, 
em seguida, adicione o 
sorvete, incorporando-o 
à massa. Agora, 
basta colocar a 
mistura do sorvete 
dentro do panetone, 
preenchendo-o 
por completo.
Em seguida, tampe o 
panetone e vamos à 

cobertura: derreta as 
barras de chocolate meio 
amargo em banho-maria 
e, após estar derretido, 
adicione o creme de leite 
e misture bem.
Com a nossa ganache 
pronta, despeje-a 
sobre o panetone. Se 
quiser, incremente seu 
panetone com confeitos, 
como granulados 
caseiros ou até mesmo 
nozes ou castanhas, 
dando um toque 
irresistível!
Agora basta levar à 
geladeira até que fique 
bem durinho, e está 
pronto para servir.
Solte a criatividade 
nos sabores! Para 
fazer o sorvetone, 
você pode utilizar 
tanto panetone com 
frutas industrializadas 
quanto o com gotas de 
chocolate. Fica a seu 
critério! E na hora de 
escolher seu sorvete, 
pode ser do sabor que 
desejar. E o melhor 
de tudo: você pode 
incrementar adicionando 
brigadeiro, doce de leite 
ou até mesmo ganache 
antes de colocar o 
sorvete no interior do 
panetone. Vai ficar tão 
delicioso que vai dar 
vontade de comemorar 
o Natal o ano todo!

PANETONE COM RECHEIO DE SORVETE

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

Leia o Jornal 
Gazeta do Estado
gazetadoestado.com.br

Licores Pierre, a tradição 
do genuíno licor artesanal produzido 
com a legítima cachaça, 
trazendo requinte ao seu paladar! 
Contato Denise Pierre 62 9846-2265
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Considerado o mais comum entre as mulheres no mundo e no Brasil, depois do 
de pele não melanoma, o câncer de mama deixa mais do que marcas físicas em 
pacientes mastectomizadas. Para muitas, a retirada da mama compromete a 
feminilidade e, consequentemente, a autoestima e autoconfiança

n Érika Sandra
kasacoza@gmail.com

Página Bonita

O fim de semana do Gazeta é assim. 
Cuidados para saúde e beleza

Odorata amplia portfólio de perfumaria com 
lançamento de duas novas fragrâncias 
Dom e Duchesse, duas fragrâncias com uma história de 
atração, nobreza e elegância
As novas fragrâncias da Odorata, marca goiana do setor de 

venda direta, foram criadas especialmente para aqueles 
que querem se deixar levar pelos seus desejos mais 
secretos. Perfumes que seduzem por sua elegância, e pela 
nobreza de seus ingredientes, cuidadosamente escolhidos 
para criar verdadeiras obras primas olfativas.

Para ele, um frasco imponente e pesado, representando a 
força masculina.  Para ela um frasco branco opalino em 
formas clássicas, decorado com a delicadeza de letras 
manuscritas em ouro, a atração da sedução feminina. 

Com uma sensualidade selvagem, Dom brinca com o 
choque entre o calor do sândalo, da baunilha e do patchouli e o frescor 
cítrico e aromático de ingredientes como a bergamota, lavanda, sálvia e pimenta preta.  
Sem deixar de lado a identidade masculina com a sua faceta amadeirada, ele revela um 
forte caráter sedutor, num duelo magnético. 

Já o Duchesse, retrata a beleza divina e perfeita. A dualidade do bouquet floral de 
jasmim, rosa e magnólia combinado com frutas vermelhas, pera e a sensualidade da 
baunilha e do âmbar. A sensação de uma segunda pele, envolvente. Para uma mulher 
determinada, que deixa seu rastro por onde passa.

Os novos perfumes estarão disponíveis no catálogo 18, a partir do dia 24 de Outubro 
e foram criados sob a direção artística de Renata Ashcar, autoridade na área de 
perfumaria, responsável pela criação de grandes sucessos nacionais e vários livros 
publicados. “A perfumaria da Odorata tem sido desenvolvida com todo o cuidado para 
não deixar nada a desejar às principais marcas nacionais e importadas de qualidade. 
Nossos fornecedores são criteriosamente escolhidos para levar aos consumidores o 
melhor na área de perfumaria, com preços competitivos”, explica Renata.

Dom (Masculino) – 100ML
Família Olfativa: AMADEIRADO CHIPRE

Preço Sugerido: R$89,99
SAÍDA: Notas cítricas, sálvia, lavanda, folhas 
de violeta e abacaxi
CORAÇÃO: Coentro, gerânio, pimenta Preta, canela, rosa, 

jasmim, Artemísia
FUNDO: Sândalo, patchouli, musk, musgo de 
Carvalho, vetiver, baunilha, fava tonca e cedro
Duchesse (Feminino) – 100ML
Família Olfativa: ORIENTAL FLORAL

Preço Sugerido: R$89,99
SAÍDA: Mandarina, bergamota, pera, pimenta rosa 
e frutas vermelhas
CORAÇÃO: Jasmim, magnólia, flor de laranjeira, íris e rosa
FUNDO: Baunilha, patchouli, âmbar, vetiver, 
caramelo, cedro
n  Todos os produtos citados acima podem ser 

encontrados por meio de uma Consultora Odorata, 
através do site odorata.com.br, em Aparecida de Goiânia, Goiânia e diversas 
regiões do Brasil.  

Sobre a Odorata
Criada em 2013, em Aparecida de Goiânia (GO), a Odorata atua em diversas regiões do 

País - atualmente presente em 17 estados - com produção própria e comercialização 
de cosméticos, perfumes e produtos de higiene pessoal por meio da venda direta, 
revendidos sob uma elaborada rede de 40 mil consultoras ativas espalhadas pelo 
território nacional. São cerca de 600 produtos, para os públicos feminino, masculino, 
infantil e gestantes, disponibilizados no catálogo, além dos produtos sazonais, que 
entram em circulação de acordo com datas especiais, como o Dia das Mães, Natal ou a 
chegada da Primavera.

A produção fica concentrada na sede da empresa, localizada no Polo Empresarial de 
Goiás, na cidade de Aparecida de Goiânia. A unidade é responsável pela fabricação 
média de 20 mil produtos por dia, envolvendo além das consultoras mais de 300 
trabalhadores diretos e indiretos.

Odorata
Endereço: Rua 18 Qd.18 Lt. 01/04 s/n, Galpão II, Polo Empresarial de Goiás, Aparecida de 
Goiânia - GO, CEP: 74985-165
Telefone: 0800 606 1314
Site: www.odorata.com.br

OUTUBRO ROSA

HMI

Micropigmentação de aréolas 
resgata autoestima de mulheres 
que tiveram câncer de mama

Projeto visa cuidar da saúde 
emocional de seus colaboradores

Da reDação -  A boa notícia 
é que procedimentos es-
téticos e indolores já estão 
sendo adotados para re-
verter esse quadro. É o caso 
da micropigmentação, 
uma espécie de tatuagem 
que reconstitui a aréola 
mamária de pacientes que 
passaram pela mastecto-
mia, um dos tratamentos 
cirúrgicos para o câncer 
de mama que consiste na 
retirada total ou parcial da 
glândula mamária.

A técnica em enferma-
gem e micropigmentadora, 
Welide San, é uma das pro-
fissionais que realizam o 
procedimento em Goiânia. 
Atuante há cerca de 5 anos 
no segmento de aréolas, na 
capital, ela defende que a 
reconstrução das aréolas 
mamárias devolve a auto-
estima e conforto para as 
mulheres que passaram 
pelo câncer de mama. 

“É exaustivo todo o pro-
cesso que essas pacientes 
passam. São cirurgias, idas 
constantes ao hospital, qui-
mioterapias, radioterapias 
e ainda perdem a mama, 
que é uma referência femi-
nina. A mama quase nunca 
fica igual era antes e ainda 
sem a aréola, muitas sen-
tem como uma mutilação. 
Com a micropigmentação, 
elas se sentem mais vivas, 
mais completas, mais mu-
lher. As pacientes gostam, 
agradecem e sempre se 
emocionam com o resulta-
do”, conta.

O PROCEDIMENTO
Segundo Welide, que 

também é instrumenta-
dora cirúrgica, a micropig-
mentação é feita em duas 
sessões, que duram, em 
média, uma hora e meia, 
cada, com base na aréola 
que foi mantida ou em ta-

manhos e cores padrões, 
conforme a estrutura do 
corpo e tom de pele da pa-
ciente. O processo é prati-
camente indolor, mas uma 
pomada de boa ação anes-
tésica é utilizada durante o 
procedimento para mini-
mizar o desconforto. 

A profissional con-
ta que qualquer mulher 
que já tenha sido liberada 
pelo médico pode fazer a 
micropigmentação. “Ge-
ralmente essa liberação 
acontece de 4 a 6 meses, 
após a cirurgia, mas cada 
caso é um caso. Tudo de-
pende da pele e cicatriza-
ção”, explica. Pacientes de 
baixa renda indicadas por 
médicos parceiros têm 
descontos especiais no 
procedimento. Os atendi-
mentos podem ser agen-
dados diretamente com a 
profissional, pelo telefone 
(62) 9 8186-6742.

Pensando em zelar da 
saúde do colaborador, o 
setor de Psicologia do 
Hospital Materno Infantil 
(HMI), juntamente com a 
direção da unidade, ela-
borou o projeto “Conte 
Comigo”, que contará com 
acolhimento por meio de 
escutas individualizadas 
e atividades coordenadas 
em grupo. Com o mote “É 
importante se sentir bem 
para fazer o bem”, a parte 
que corresponde à escuta 
indivualizada funcionará 
todas as segundas-feiras, 
a partir do dia 30 de no-
vembro, entre as 14h e 17h. 
Por livre demanda, os cola-

boradores que se sentirem 
angustiados, estressados 
ou com qualquer outra 
questão que esteja afetan-
do sua saúde emocional, 
poderá procurar o apoio 
da psicologia do hospital. 
Já as dinamicas em gru-
po serão realizadas de 15 
em 15 dias, no auditório 
da unidade, levando para 
o debate temas como es-
tresse, ansiedade, trans-
tornos alimentares, taba-
gismo, empatia, depressão 
e outros, que podem ser 
sugeridos pelos próprios 
funcionários. 

Durante a apresenção 
do projeto, a diretora ge-

ral do HMI, Fabiana Negri, 
reiterou a importância de 
cuidar da saúde emocional 
dos colaboradores da uni-
dade. “Não adianta cobrar 
humanização no atendi-
mento se não oferecermos 
humanização às pessoas 
que trabalham conosco”, 
afirmou Fabiana. A ideali-
zação e execução do “Con-
te Comigo” partiu da co-
ordenadora da Psicologia, 
Suely Faria, que garante 
que “a partir desse projeto, 
teremos condições de co-
nhecer melhor o transtor-
no de cada um, para agir e 
ajudar da melhor forma”. 

Clara luiza
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De notas baixas a depressão na vida adulta, as 
marcas do bullying em agredidos e agressores

André BernArdo/BBC - O 
caso de Taiuva, a 363 km 
da capital paulista, é o pri-
meiro que se tem notícia 
de bullying que termina 
em morte no Brasil - Ed-
mar sofria de obesidade e, 
mesmo depois de perder 
30 quilos, continuou a ser 
ridicularizado pelos co-
legas. De lá para cá, pelo 
menos três outros episó-
dios deixaram um saldo 
de 16 mortos e 16 feridos.

A tragédia mais recen-
te a reacender o debate 
sobre bullying aconte-
ceu em Goiânia na se-
mana passada, quando 
um estudante de 14 anos 
disparou contra colegas, 
matando dois e ferindo 
outros quatro. Testemu-
nhas disseram que o alu-
no sofria com gozações 
dos colegas, mas os pais 
e a direção da escola afir-
maram não ter conhe-
cimento disso. Ainda se 
investiga se foi isso o que 
detonou o episódio.

Nesta terça-feira, um 
boletim hospitalar infor-
mou que uma das adoles-
centes baleadas no caso 
teve uma lesão na medula 
e ficou paraplégica.

Casos de bullying no 
ambiente escolar são 
mais comuns do que se 
pensa. Segundo dados 
da Pesquisa Nacional de 
Saúde do Escolar (PeN-
SE), 7,4% dos 2,6 milhões 
de estudantes que cursa-
ram o 9º ano do ensino 
fundamental em 2015 - 
algo em torno de 195 mil 
alunos - afirmaram ter 
sofrido bullying por parte 
dos colegas.

Entre os que se senti-
ram humilhados, os princi-
pais motivos de chacota fo-
ram a aparência do corpo 
(15,6%) e do rosto (10,9%).

O índice de alunos 
que admitiram já ter 
chantageado o colega, 
espalhado boatos ou 
criado apelidos pejora-
tivos consegue ser ain-
da maior: 19,8% - ou 520 
mil estudantes. Desses, 
24,2% são meninos e 
15,6%, meninas.

“As consequências são 
as mais variadas e depen-
dem muito de cada indi-
víduo. No entanto, todas 
as vítimas, em maior ou 
menor proporção, so-
frem com os ataques”, 
afirma a psiquiatra Ana 
Beatriz Barbosa Silva, 
autora do livro Bullying: 
Mentes Perigosas nas 
Escolas. “Muitas delas 

levarão marcas profun-
das para a vida adulta e 
precisarão de apoio para 
superar o problema.”

O estrago mais evi-
dente é no próprio rendi-
mento escolar dos alunos 
que sofrem ou praticam 
esse tipo de agressão físi-
ca ou psicológica.

Essa é uma das con-
clusões a que chegou a 
mais recente edição do 
Programa Internacio-
nal de Avaliação de Es-
tudantes (PISA, na sigla 
em inglês), de 2015. De 
acordo com o estudo, 
que avaliou o desempe-
nho escolar de 540 mil 
estudantes de 72 países, 
escolas com alta incidên-
cia de bullying tendem 
a apresentar notas mais 
baixas do que aquelas 
que procuram combater 
essa prática dentro e fora 
de sala de aula.

“O bullying traz sérias 
consequências tanto para 
o agressor quanto para 
a vítima”, alerta Andre-
as Schleicher, diretor de 
Educação da Organização 
para Cooperação e De-
senvolvimento Econômi-
co (OCDE), responsável 
pela aplicação do PISA.

“Tanto aqueles que 
praticam bullying quanto 
os que sofrem estão mais 
sujeitos a tirar notas bai-
xas, faltar às aulas e a lar-
gar os estudos que aqueles 
que não têm relação con-
flituosa com os colegas.”

DO BULLYING À 
DEPRESSÃO

A longo prazo, o im-
pacto pode ser notado não 
apenas no desempenho 

escolar do aluno, mas tam-
bém em sua saúde física e 
mental. É o que dizem dois 
estudos - um americano e 
outro britânico.

O primeiro deles, do 
Hospital Infantil de Bos-
ton, nos EUA, revela que 
quanto mais longo o pe-
ríodo em que uma crian-
ça ou adolescente sofre 
ameaça, xingamento ou 
intimidação, mais grave e 
duradouro será o impacto 
sobre a saúde da vítima.

Para chegar a essa 
conclusão, a pediatra 
Laura Bogart e sua equi-
pe monitoraram a saú-
de de 4,2 mil estudantes 
do quinto ao 10º ano. E 
descobriram que, não 
importa a idade, sofrer 
bullying pode causar 
desde baixa autoestima 
até quadros de estresse, 
ansiedade e depressão.

O outro estudo é da 
universidade King’s Col-
lege London, na Ingla-
terra. A psicóloga Louise 
Arseneault investigou o 
histórico médico de mais 
de 7 mil britânicos desde 
a época em que tinham 
entre sete e 11 anos e ain-
da frequentavam o colé-
gio até a quinta década 
de vida. E o resultado foi 
preocupante: indivíduos 
que sofreram maus-tra-
tos na infância tinham 
mais propensão que os 
demais a desenvolver do-
enças psicossomáticas 
na vida adulta.

“Há uma máxima na 
medicina que diz: quanto 
mais cedo você diagnos-
ticar um problema e co-
meçar a tratá-lo, melhor 
será o prognóstico. Esse 

raciocínio se aplica tam-
bém ao bullying”, aler-
ta o psiquiatra Ricardo 
Krause, vice-presidente 
da Associação Brasileira 
de Neurologia, Psiquia-
tria Infantil e Profissões 
Afins (ABENEPI).

“Quanto mais cedo 
você identificar um caso 
de bullying e começar a 
combatê-lo, menor será 
o estrago que ele vai cau-
sar na vida tanto da víti-
ma quanto do agressor.”

O QUE É BULLYING - 
E O QUE NÃO É

Mas, será assim tão 
fácil identificar um caso 
de bullying? Especialis-
tas garantem que sim. 
Para tanto, a agressão 
deve reunir quatro ca-
racterísticas: a intenção 
do autor em ferir o alvo, 
a repetição da agressão, 
a presença de um públi-
co espectador e a con-
cordância do alvo com 
relação à ofensa. Em ou-
tras palavras: discussões 
ou brigas pontuais entre 
alunos não são bullying. 
Conflitos entre aluno e 
professor também não.

E mais: o bullying fí-
sico, aquele que engloba 
violência como socos, 
chutes e empurrões, é o 
de mais fácil identifica-
ção. Mas existem outros 
sete tipos: psicológico, 
moral, verbal, sexual, 
social, material e virtual. 
Meninos praticam (e so-
frem) mais bullying físi-
co. Meninas, moral.

Quem sofre bullying, 
não importa o tipo, tende 
a apresentar um compor-
tamento típico: no recreio, 

permanece isolado do res-
to do grupo ou próximo a 
adultos que podem pro-
tegê-lo das investidas do 
agressor. Em sala de aula, 
fala pouco, falta muito e tira 
notas baixas. Nas atividades 
em grupo, é sempre o últi-
mo a ser escolhido. Em casa, 
quando está perto da hora 
de ir para a escola, costuma 
se queixar de dor de cabeça, 
enjoo ou tontura.

POR QUE SERÁ?
“Em geral, as crian-

ças não relatam seu so-
frimento por medo ou 
vergonha. Por essa razão, 
a identificação precoce 
por pais ou professores 
é de suma importância”, 
avalia Barbosa Silva.

COMO RESPONDER
Vigora no país desde o 

dia 9 de fevereiro de 2016 
uma lei que obriga as esco-
las a combater o bullying.

O Programa de Com-
bate à Intimidação Sis-
temática determina que 
equipes pedagógicas 
sejam capacitadas para 
desenvolver ações de 
prevenção e solução do 
problema, e que pais e 
familiares sejam orienta-
dos para identificar víti-
mas e agressores. Estabe-
lece também que sejam 
realizadas campanhas 
educativas e fornecida 
assistência psicológica, 
social e jurídica a todos 
os envolvidos.

“Na prática, o com-
bate ao bullying não me-
lhorou em nada. O que 
as escolas fazem é dar 
palestras para os alunos, 
passar redação sobre o 

tema e ponto final. A ca-
pacitação dos educado-
res continua muito fraca 
e, sem ela, nada vai mu-
dar”, avalia a psicóloga 
Valéria Rezende da Silva, 
autora do livro Bullying 
Não É Brincadeira.

Mas não basta capa-
citar os professores. A 
maioria deles já sabe dis-
tinguir entre brincadeira 
e perseguição, zoeira e 
ameaça, trolagem e inti-
midação. É preciso tam-
bém engajar os pais e res-
ponsáveis na vida escolar 
de seus filhos, na opinião 
da psicopedagoga Maria 
Irene Maluf, diretora da 
Associação Brasileira de 
Psicopedagogia (ABPp).

“Precisamos desfazer 
a ideia de que o bullying 
é um problema para os 
professores resolverem. 
Na maioria das vezes, ele 
começa fora dos muros 
escolares”, ressalta Maluf.

Soluções para o pro-
blema existem, afirma 
a pedagoga Cléo Fante, 
autora de Fenômeno 
Bullying: Como Prevenir 
a Violência nas Escolas e 
Educar para a Paz. O mais 
famoso programa anti-
bullying do mundo talvez 
seja o finlandês KiVa - 
acrônimo de “Kiusaamis-
ta Vastaan”, que significa 
“Contra o Bullying”, em 
livre tradução.

Diferentemente de 
outras metodologias, que 
focam o combate e a pre-
venção na figura da víti-
ma e do agressor, o KiVa 
parte da premissa que, 
quando não faz nada, 
o espectador endossa a 
ação do agressor. “Em 
vez de apoiarem os prati-
cantes de bullying ou de 
se omitirem de ajudar as 
vítimas, as testemunhas 
são orientadas a intervir, 
melhorando o convívio 
escolar”, explica Fante.

O KiVa foi criado em 
2009 depois que um estu-
dante de 18 anos invadiu 
sua escola na cidade de 
Jokela, em Tuusula, e ma-
tou oito pessoas.

Segundo levantamen-
to com 30 mil alunos de 7 
a 15 anos, o modelo peda-
gógico, desenvolvido por 
pesquisadores da Univer-
sidade de Turku, chegou 
a erradicar o bullying em 
até 80% das escolas e a re-
duzir sua prática em ou-
tras 20%. Não por acaso, 
já foi exportado para mais 
de 20 países da Europa e 
América do Sul.

Taiuva, 27 de janeiro de 2003. Na pequena cidade no interior de São Paulo, o estudante Edmar Aparecido Freitas, de 18 anos, volta ao colégio onde 
concluiu o ensino médio, Coronel Benedito Ortiz, cumprimenta a zeladora e se dirige para o pátio. Lá, bem na hora do recreio, saca um revólver 
calibre 38 e começa a efetuar disparos. Após ferir nove pessoas, entre alunos, professores e funcionários, se mata com um tiro na cabeça
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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O Brasil no ranking
O atletismo pode ser praticado por HOMENS e mulheres, em QUADRAS 
fechadas ou ambientes URBANOS, com ou sem a utilização de OBJETOS. 
Você SABIA que o BRASIL tem 52 ATLETAS entre os melhores no RANKINg 
olímpico da Federação Internacional de Atletismo? Eles estão inseridos em 
diferentes MODALIDADES que PODEM ser praticadas nesse ESPORTE. Veja 
ALgUMAS delas:

Corrida de PISTA

CORRIDA com obstáculos

Corrida de revezamento

Maratona

SALTO em ALTURA

Salto com VARA

Salto em distância

Arremesso de PESO

Lançamento de DISCO

Salto TRIPLO
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 A L G U M A S O N S T F S O N A B R U N L B
 T O O E B H D N E A L L A T L E T A S T R A
 R R I M H L S N T B Y A A E H G C I N L R C
 F A L T U R A E R I L F H O M E N S D A S N
 H N E A D A L C O A O H T S H B O O V S D D
 T K B O R F T D P N C E C T A L D A D C H A
 R I L C H M O S S L M M I E S L I S A R B G
 I N M Y P D S D E F O P E S O E O E I C T A
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BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

“Você não tem 
coração mesmo, 

hein?” Se não tivesse, 
estaria morto.

Hoje o dia tende a 
ser mais dinâmi-
co e acertivo aos 
arianos. A Lua se 

movimenta em seu signo, 
enaltecendo as emoções 
e as questões familiares. 
É hora de acreditar mais 
nas suas capacidades e de 
confiar na intuição.

O dia tem uma nature-
za reflexiva e contem-
plativa aos taurinos. 
Momento importante 

para se conhecer mais afundo 
e modificar padrões. A intuição 
pode lhe auxiliar em decisões 
importantes. É um momento 
interessante para colocar os 
nossos sonhos em prática.

Um dia que enfati-
za as amizades, o 
contato com grupos 
e as relações de tra-

balho. Um momento oportu-
no para confiar mais no que a 
sua intuição aponta. Lideran-
ça e iniciativas dentro de um 
grupo podem caracterizar o 
dia dos geminianos.

A Lua está no se-
tor de carreira, in-
dicando iniciativas 
profissionais. O 

momento é muito interes-
sante para você inovar no 
trabalho e nos seus objeti-
vos. Resultados interessan-
tes a partir do aprimoramen-
to de conhecimentos.

Hoje você tende a 
se sentir mais en-
tusiasmado e con-
fiante, leonino. É 

um momento significativo 
para o seu amadurecimento 
emocional e atribuições em 
resposabilidades. É hora de 
investir em estudos e na am-
pliação de seus horizontes.

Importantes li-
ções ligadas à 
independência e 
autonomia dos 

virginianos. Um dia em que 
podem surgir negociações 
e questões financeiras im-
portantes. É necessário 
estar centrado emocional-
mente, virginiano.

O dia tem foco em 
novidades e mudan-
ças em seus rela-
cionamentos. Esta é 

uma fase em que você estabe-
lece um novo tipo de interação 
com as pessoas. Cuidado com 
atitudes impacientes e egoístas. 
O conhecimento e a ampliação 
de horizontes são essenciais.

O dia valoriza ati-
tudes assertivas 
no âmbito do tra-
balho. É um mo-

mento para cuidar mais 
de si, da saúde e da qua-
lidade de vida. Conheci-
mento é o diferencial que 
permite a realização de 
seus objetivos.

Um dia importante 
para a vida amorosa 
dos sagitarianos. A 
expressão dos sen-

timentos, da criatividade e o 
reconhecimento de suas ha-
bilidades estão enfatizadas. 
Cuidado com a tendência a 
precipitação e um comporta-
mento emocional impulsivo.

Um dia importante 
para observações 
ligadas à família e 
vida emocional dos 

capricornianos. É necessário 
agir com autonomia e estar 
ciente de suas responsabili-
dades. O momento envolve 
importantes reflexões sobre 
o que você acredita.

Um dia muito di-
nâmico em que 
podem surgir no-
vos interesses aos 

aquarianos. A capacidade 
de se colocar de uma ma-
neira confiante está esti-
mulada. Importantes reali-
zações e acontecimentos 
envolvendo os amigos.

O dia favorece 
iniciativas e ino-
vação na expres-
são dos seus ta-

lentos. A intuição pode 
ajudar a fazer negócios 
benéficos. Momento mui-
to importante para a car-
reira e a expressão dos 
seus potenciais.

Mafalda
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